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A O S «SUS* ASSIlhíAXTES 

>£nls u m a vez riamos aos 
senhores a^signands cjue ain
da não 6apti«âzerl a impor-
Sanefa de «uas aaknafuras 
o ol>ze<juio de m a n i r e m 8ap-
tisfazet* no escript^io desta 
folha* Aos si*s. aiignantcs 
de íõca, pedimos opbzequio 
nos remetteren* pelcorreSo. 
deduzindo a deapesjpomarc' 
messa. 
A empresa conta fer toma

do e m eonsSderaeíiol seu Jus
to pedido* visto sedm esses 
os únicos recursosfom que 
conta. ,n constato te da n n -

i inconíest.ival co-

iü ^ 

A exposição em BãenlÀjro.s 

A «Gazeta Nord», do ílixellas 

publicou u m artigo por motlp da ex

posição continental e m Bioüs-Ay-

res, fazendo observações mui) hon

rosas, e justas a respeito r> nosso 

progresso industrial, tão del>'ihec 

do até realisar-sa a expoiicil 

de Janeiro. 

C o n v é m vulgarisar o ioai$|os.s: rol 

os 3 ri p tos d'auuolla ordem. Iporqu.e 

mostrâo que v&o-nos fazenda ustiça 

nos paizes estrangeiros e a-irnesmo 

tempo concorrendo para sermos m e 

lhor conhecidos. 

Aquolle escripto náo contem! enu 

meraçao o.. doscripçüo dos prdkict 

que levemos a aquella exposi 

sim a apreciação geral do nossb> 

do industrial quo ó realmente i 

tante. 
A l ém da conveniência de regítar 

se escritos daquella procedencilac 

cresce que n e m todos os nossos 

nantes torao a opportunidade delêr 

e m outros jornaes, e pori^sojdamoló-

luente a parte do artigo e m qu ó 

apreciada a exposição, Q é com 

ffue : 

0|3-

« A exposição do Bumios-Ayres, 
•capando a área de 27,370 metros q 
drados, dividia-se em duas partes ; 
raa destinada a prodnctos agricolJ 
era reservada exclusivamente as n 
ções americanas ; outra, dedicada 
industria, era internacional e nos 

acharam-se representados o Brazil, 
Est idos-Üuidos, Allemanha, Inglater
ra. França e Su.ssa. Parece que o 
guinem de exploradores allamães foi 
maior do que o dos franceses, bem 
que os francezes residente estejam em 
grande superioridade numérica a res
peito dos residiu te» allemã^s, elevan-
do-se a 1 O.OOJ O algarismo da popu
lação frauceza na Republica Argenti
na, dos quaes 30.000 pelo menos são 
domieíii idos em Baonos-Ayres. Pela 
primeira vez as raàchinas agrícolas 
francesas entravam em com potência 
no solo argentino c o m a s da Inglater 
ra, mas também p da primeira vez os 
concurrenr.es germânicos se apresen
tavam a lisputar o commereio fraa-
cez o logar que ali oecupa. 2* phe-
nomeno geral em todas as regiões dâ 
America a progressão constato te da im 
migração aiienuí P è 

,la_ .>pu2Í0 da Stü 
traz a -' fropo] o vantagelpii i ndu<* -
triaes ̂  • o nmerc i , seud \ i prooc-
cupaçàn Io m m ante íos aliem áas do
ta cíliadoà no exterior abrir marcados 
aos produetoa nacionaes. Senão pelo 
bom feíti i e pela elegância, ar) menos 
pelo seu barato preço, os prodactos 
allemães estão fazendo nos' mercados 
dos dous mundos temerosa concurren-
cia aos da Inglaterra, França, Bélgi
ca e Suissa. 

Pnv outro lado a situação commer-
cial da República \rgentina tende 
pouco a nouoo t tra i formar-se, des-
eo volsnn ô m ia a i idu >t,iia a 

? le 1 iterior 
vii» grandfj J D na de ro dite tos que nu-
tr' r,\ IV' rard forui : I > • excl n *iv i-
i.) •:;:•' pt»l ' V I li 0 
estes co it tai i f ih LS, 
massas lim : mros 
corridos assucar, tlcool e vinho. A 

. çfl i t r/MÍdo mi í t útil ao com-
merci i in lica 
do ::•- i Io i mesmo 
tom .•<:• !Ü'IÍ rs >H do paiz. 

i i np >rt i m e -
toi 'S p ir^m ma-
-, 11 ute •) íilros 

ir.idoi N a época 
1 t Vm srica os in-
'i mtro ali n il rfo-

i na Ü ca vai Io foi 
n 1 i Pi aa om 153G ; 

i f ir un lhe do Pe-
1550 ( 

publíc »;•,; ítina com 4 milhões de 
cavallos 15 nuhOes de bois e 80 mi
lho s de canwi-ris. • 

Ha muito a igricultura constituo 
no Brazil a principal fonto da rique
za nacional, parecendo destinado esto 
império pela najureza a tornar-se u m 
dos primeiros paize,s agrícolas do m u n 
do. Nesta maravilhosa região, que se 
desenvolve por 7,920 kilometros de 
costa, correm rios gigants-c >s, alguns 
dos quaes, como o paraná, S. Fran 
cisco e Amazonas, são navejraveis por 
vapo.r na extensão âo 2,030 kilome
tros. 1! 

rh l»co 
imj!' ria 
a ca i íi 
rú -* 
1553 
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•) ini foi- lhe Invado e m 
! izil H >ie a Re-

itie^gotaí i?l a rú] u<aza doa! A J T C S 

• reinos vegetal, mineral e animal. A 
iyua opulencia foi patenteada mais u-
'ma vez, e c o m brilho, na Exposição 
Continental. O Brazil produz por ai 
I só metade do café que o rauodo intei-
1 r.o consome. Graças ã sua posição geu-
ígraphica entre i grão» de iatttude-
norte e 33 do latttude-sul, pertence o 
'império ãs zonas temperada e torrida, 
o que o torna apto para as mais diver
sas culturas. Emquanto as regiões 
meridionaes produzem trigo, cevada, 
arroz, legumes e fruetos europeus, as 
planícies do norte fornecem assucar, 
caie, gommas, algodão e os fruetos 
deliciosos dos trópicos. A cultura da 
vinha, ainda nova no Império, tende 
i propagar-sa e m algumas províncias. 
V a H a s pastagens no interior permit-
: t>m a croaçao de gado nas condições 
mus- favoráveis. Só a província do 
S. Pedro, do Rio Grandn do Sul o\-
'porVi a mè^la annuaL de 25 ríüíiòeü 
ide kilogrammas de carne secoa. Re
solvido uue seja o problema daconser-
I vaçào das carnes frescas, a creaçáu de 
gado no Brazil constituirá u m a mina 
de alimento mais rica do q m todas as 
jazidas californianas e australianas. 
De feito, a creação níío exige grande 
numero de braços—bastando dons lio» 
mens á guarda de 1,000 cabeças de 
gado, cujo médio produeto ãnnual 6 
de 51* bois o 50 vaccas—nem conside
rável despêza para transportar ospro-
duetos aos mercados, aos quaes o ga
do ó condu/ído por seu pè. Sendo de 
50 francos e 80 centimos o valor mé
dio do boi, nestas rogkns, o de 28 
francos e 40 c^atimo> o da vacca, o 
produeto do trabalho de dous pasto
res ò roai nonte de 4.2b*0 francos, Só 
os )astná de \raxa ou LJliapadao cen
tral do onde derivam os princípaes 
afluentes rio Paraná para o sul o do 
Amazonas para o norte, modem. 1,930 
kilometros quadrados de leste a oeste 
o 988 de sul a norte ou a superfície 
total de 2,874,013 kilometros quadra
dos. Ora, bastando de sobejo u m a 
área do 9.000,000 de metros quadra 
dos para manter 1,00*> cabaças de ga
do o a produzir annu ilmonie 10J, po
deriam aquellea pastos por si sò> sup-
prir cada atino os mercados europõus 
com 4 milhões do bois. 
^ Exposição de Buenos-Ayros poz 

em relevo, ainda u m a vez, o desen
volvimento econômico do Brazil e os 
immerisòs recursos que este paiz offe-
rece ao commorcio o A industria. N a 
'capital e nas províncias possue o Irn-
! perio fabricas importantes, grande 
'numero das quaes, providas de machí* 
1 nismos aperfeiçoados, empregam pes
soal muito numeroso. Os produetos da 
industria manufaetora brasileira, que 
não cessa de progredir nos seus diver
sos ramos, taiíto podem rivalisar com 
os das nações mais adiantadas, que jà 
haviam obtidojnumerosas recompensas 

: nas exposições internacionaes de \ ien-
' na e da Philadel.pliia antas do passarem por idêntica proYu em Ütnuoi-

Assim na capital do Império como 
nas das províncias existe considerável 
numero de fabricas e de offieinas que 
preparam artigos de consumo, ante
riormente importados em grauda có
pia. Mais de 700 operários se empre
gam eu; fundições que produzem para 
cima de seis milhos de francos e m ar-
tefactos. A fiação e o tecido de algo-
dao*v&o em progresso, olevando-se já 
a algarismo importante a producção. 
Fabricas ha quo produzem diariamen
te até 2,01)0 metros de tecidos e 140 
kilogrammas de fio. A tecedura da lã 
desenvolve-se com rapidez, utilizando 
exclusivamente matertas iudígenas de 
cujo valor poda aferir-se pelo facto de 
haverem sido prentiadas <iígu»nas Ias 
brazileir is na exposição internacional 
de Vieuna. 

\ a Exposição da Bueaos-Ayxes í'i-
raga. muiío nota 1 :.i as numerosas a-
mostras de mineraes brasileiros. O so
lo do Brazil contém era abundância 
ouro, cobre, diamante, e, em algumas 
províncias, ricas salinas 03tã:> sendo 
aproveitadas. 

Na soeção do.roino animal ostenta
va-se u m a còllecção entemologica su
perior a tudo quanto a Europa possuo 
neste gênero o na secçüo d^s vegetaes 
captavam a attençao numerosas con 
servas de trueta, preparadas por m^-
tUodos scientiticos qne vão dando ex-
callentes resultados. 

Importa notai:, a este propósito,que 
a instrucção se acha mui difundida no 
Brazil oude existem bibliothecas mui 
ricas. K m vários ramos da rndustr i 
como a ourivesaria, em que opnimor 
do f'itio e coadiçílH da prosperidade, 
mostra o Brazil artefactos notáveis 
polo bom acabado. Accrescentamos, 
para terminar, qu* as florestas brasi
leiras silo opulentas das melhores ma
deiras de coastrucção conhecidas, e 
(jue a fabricação de moveis de luxo se 
achou representada na secçüto brazi-
leira por belíssimos modelos. 

A co a te m p 1 aoã •. das m a ra vi 1 has 
que, om todas as espheras da activi-
d.ade humana, podem produzir os be
neficies da paz, devo fies ifiar saudá
veis cogitações da parto dos políticos 
ni mi amante bellicosos. proporcionan-
do-lhes ensejo de avaliar toda a ex
tensão da responsabilidade em que in
correriam lançando sobro seu paiz o 
flagolloda guerra. E' felizmente para 
crer que a Republica Argentina* ins-
pirando-se dos sentimentos manifesta
dos em recente discurso polo seu ex-
presidente, dr. Avellaneda, mostrará 
nos ajustes definitivos da questilo das 
Missões os mesmos intuitos pacíficos 
de que o Brazil se ac.ha animado.» Poito Feliz 

A pressa, cõm quo ultimamente fiz 
x m i n h a co.rre«pondjncia, levou m o a 
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n i filta reputo as 

co i .1 aicar-ljs -• o rnpprovado 
iri : dos r aardas p rlicjaes, 
-; mo •. r lhe •; i ! o Dr. -iuiz 
uai 'pois d i proceder no au-

> • delust no offendido 
.i.anau ar adiai 'equisitn.il im-

i Ex«i. Presidente da 
:u 3! i mioça > d ) ilestaeaoieu-

j segundo me eonsta, de muito boa 
te,' o delegado oliíiciou ao Exm. 
i.i de Policia sobre o caso. Li no 

«Progresso de Tatuhy» u m a c o m m u -
iç.So sobre os mesmos acontecimen-
U ivendo entre ella e a q ue 

lhe fiz alguma divergência. Susten
to a narração do facto, tal qual lhe 
enviei. 

Receiei que V. S. se admirasse de 
ver em outro jornal o mesmo aconte
cimento, de que fallou o seu, relatado 
por outra forma, e que me attribuin-
do pouca cautella e critério ao en
viar-lhe as minhas correspondências. 
Asseguro que a differença foi devida 
-ao informante do «Progresso», que ig
norando a maneira exacta por que as 
cousas se passaram, deu u m a informa
ção pouco boa. 

—Tivemos a 26 a festa de Santa 
Cecília feita pela banda «Eutorpe Por
to Felicense». Não esteve muito ani
mada,porque por fira d> município 
ninguém teve noticia d*ella. Houve 
missa solemne e procissão ; de fôrma 
•que esteve bem boa a festa. A Socie
dade—Recreio Dramático — deu dou& 
espectaculos, sendo o segundo bem 
-concorrido. Lastimo que V. S. nao 
quizesse acceitar o meu convite para 
a-sistíl-os, porque fazendo eu parte 
•da Sociedade nada posso dizer com 
referencia ao desempenho. Foi á sce-
na nosabbado (25), o drama em três 
actos—Tio Braz ou os Martvrios da 
honra, e o Marido yictima das*modis, 
comedia em u m acto ; e no domingo, 
dia da festa, Miguol o Torneiro, em 
2 actos, e a — S o g r a , — comedia em 
três actos, 

Vae tudo em paz por emquanto, ha" 
rendo porisso falta do noticias, 
Porto Feliz, 28 de Novembro de 1852. 

mm HBTOBICA 
ndacão de Ytíi 

SANf 

III 

\ CASA DE MISKR100SDIA 

(Continuaçãodo n. 543) 

abolecer um Hospital \ idoa de est 
da Mi (ericordí 
nos. 

Fallecendo em 1838 o Cap. Caeta
no Novaes Portella, legou cm testa
mento dous contos de reis, para a 
fundação de u m a casa de Misericór
dia em Ytu : o se em 2 annos não so 
desse começo a edificação, o legado 
passaria à S. C de Misericórdia de 
Santos, Ao findar o praso acordaram 
P. Antônio Joaquim de Mello (depois 
bispo), P. Elias do Monte Garmelp e 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonse
ca n promover uma subscnpçao com 
aquelle destino, que elevou-se logo a 
mais de 6 contos. 

Comprado o terreno para a casa o 
cemitério, deram começo aos funda
mentos, o ficaram com jns ae legado. 

Nessa oceasiao estavam anzentes os 
irmãos Major Antônio Paes de Barros 
e Capitão-Mór Bento Paes de (Sarros 
(depois Br.rOes de Piraciçoba e outro 
do Ytu) mas quando regressaram foi 
lhe, apresentada a subscr.ípção o a^i-
gaaram quantias maiores que as subs
critas. Então declarou o segundo, 
que essa idea era sua favorita, e que 
pjdíam contar todos os annos com i-

gual quantia, em quanto durassem as 
obras quo passaria a tomar sob sua 
especial prntecção. 

Animados com osto<valioso auxilio. 
mudou se de plano, deram. maiores 
proporções As obras.e em vazdocazas 
térreas projeíctou-se o ""n obro ediricío 
que existe, o faria honra a qualquer 
cidade. 

Aprovei tarara-se" da influencia o 
criara m u ma i r m a n fiado «v m 15 d o 
Março de 18V0, e elegeram Provedor 
ao capitão Mòr Bento Pa«j de Barros 
e foi reeleito ate -sua morte. — E' no
tável que o papel da subxcrlpção e do 
cumentos primitivos da S. C , de^áp-
parecessem, seud > baldadas as duli 
gencias para descubril-os. 

Oedificio tem 56 met. de frente.com 
a capella do S. João de Deos no cen
tro, be.lla imagem,mamíada vir de Gê
nova,pelo muitojrespeitavel Frei Bar-
tholomeo Marques, que como bemfei-
tor e zelador incansável da Santa Ca
sa, tem lugar immidiaUmente depois 
•Io Barão de Ytü.e, quanto permittem 
a sua ida ie avançada e enfermidades 
ainda ê o sou maior cuidado,alem da 
direcção de muitas almas. 

Na capella repousào os restos mor-
tnos!;do Ex. Barão do Itú, e, pode se 
diser, o pricipal fundador da S. Casa; 
foi depois da declaração de sua deci
dida protecção, que tiveram as obras 
effectivo andamento, sendo tal a con
fiança, quo inspiraram suas palavras 
que descuidaram-se do papel da subs-
prípçâo ! E m fim, a de íicação do Ex. 
Barão fazia-o chrmara S. C. sua—íi-
Iha adoptiva—e a>"sim fi,deixando em 
testamento quanto tivessem^de legiti
ma seus filhos. 

Nao obstante envolver-se sempre 
em o manto da^modestia,nâo escapou 
a penetração do nosso Monarcha,quan 
do os.ltuanos tiveram a dita d*-» o go-
sarem em 1846 : e tão gravado ficou 
na memória do Soberano o sympathi-
co Capifáo M r Bento Paes do Barros, 
que ao apresentar-se a^Imperial ap-i 
provação a lista dos' que tinham de 
ser agraciados, ordenou S. M. se in 
cluisso nella o nome desse digno cida
dão. 

Infelizmente, aJS. Casaje os pobres. 
perderam o seu mais caridoso";protec-
tor no dia Ü de Fevereiro de 1S58, 
um quarto d'hora depois do rroio dia, 
emaque;sua.alma subio a mansão dos 
justos, prêmio merecido palas suas 
virtudes , 

Succedou-ihe naeprovedona da Ir
mandade seujíiiho Dr. Antônio Agui
ar de Barros, na disputada eleição 
que se eeguio ; o qual alem de sei 
herdeiro o testamenteiro do finado, 
queria também ser provedor. Outros 
entendiam, que, tendo a irmandade 
ou a S. Casa grande interesse nesse 
inventario,outro deveria ser o prove
dor. Narramos os factos factos sim
plesmente. 

E m 1S61 foi eleito provedor o Ex. 
Barão de Piracicaba, pira o 'seg iin 
te triennio, e só h <uv~> nutra eleição 
èin 13 de Janeiro do 18 >7. 

A Esperança, ^cho do;'npinião pu 
blica, em vários artig>s clamou pela 
abertura do Hospital, ato quo n d ' p 
de Janeiro de lv'67, produzio ^er mar
cada para as 3 horasdaHarde do,dia 
13, do mesmií mez, a eleição da nova 
mesa. No dia e hora designados, reu 
nidos os irmã inovas dificuldades se 
apresentão co a visos de adiamento ; 
mas, afinal-, procedeu se a eleição, e 
sahiram eleitos : provedor Francisco 
do Assis Pacheco ; secretarh, Cap., 

iiverarn então andamento as obras 
e outros arranjos necessários para a 
abertura do Hospital, e a 12 de Maio 
assignou a Mesa o cnntracto para a corrente anol 
vinda de quatro Irmãs de S. Scsè pa
ra o serviço das enfermarias, optando 
desde então proraptas 3 Irraaàs doCql-
legio do Patrocínio, que supriram a-
té virem as quo se mandou coutractar 
na Europa. 

N o Domingo, 1G de Junho de 1S67, 
solemnisou se com toda a possível 
pompa, a abertura do Hospital da S. 
f*asa. 

Na véspera illuminou se o edifício, 
• locou <i banda de musica,HED quan-

povo visita-to numeroso concurso d 
va a casa. 

No mesmo dia' foram recebidos á 
portando templo,apelos membros da 
Mesa, á Gamara Municipal, as autori
dades todas, e a Superiora do Oolle 
gio de N. S. do Patrocínio com suas 
discípulas. 

Cantou missa o Rev. Vigário P. 
Miguel Corrêa Pacheco,o Rev.P Eze-
chias Galvào da Fontoura o Evange
lho, e atEpistola o Rev. l\ Francis
co Galvão Paes do Barros ; pregou o 
Rev. P. M. Frei Eugênio de Rumilly, 
digno Reitor do Seminário Episcopal 
de S. Paulo. Este ornamento da tri
buna sagrada, teve presa por mais de 
uma hora a attenção do auditório,sem 
fatigal-o.—A' tarde desse dia volta
ram todas as autoridades, como de 
manhã, e convidados á u m a sala, ahi 
ae formou a Mesa e o provedor decla 
rou aberto o Hospital da S. Cas?r; do 
que se lavrou a respectiva acta, assi 

virtuosas Irmfe ainda tem quem as o 
diem. 

Finalmentejio clia-24 de Agosto do 
de 1869 chegaram do 

u m a cidade di França (Chambery) as 
quatro irmfrfcontractadãs para o 
Hospital, quoposMie hojí ura pesnoal 
sufdeiente. 

HOSPÍCIO D S. DAS MER ÊS 

Educandas foi funda-
elo Rev. 1*. Elias do 

de quem ja déo-sc 
colem u m a bonita Capzl-

aqueí invocação. Est« es-

Esta 'casa 
da era*18"24 
Monte Carm 
noticia 
)a cora 
tabelicimentcjfoí dos ti nado e servio 
de abrigo ás Jenina* p >bres e desv ,-
lidas, que a? recebiam a educação 
conveniente jo seu estado, e exerci
am todos osfrvíços domésticos», quf» 
lhes fossem Jteis quando deixassem 
do Azilo. A ísa não tinha patrimo-
nio ; para nlis bem satisfaser o seu 
fim a"Assemjba Provincial lhe desti
nava u m a itação de u m conto de 
reis todos oJannos. e era auxiliada 
de alguraasesmolas. Assim perma-
neceo algunlannos, sendo capellão 
o fallecido S. Joaquim^Feletiano da 
Costa. 

Suspensa issa dotação, cessou ° 

nada' pelos^membros da mesa e maí ̂Mhos, idosas 

Agostinho de Son^a N 'vos • Thesou-
reiro,Coronel Francisco Pereira Men
des : Procurador Oap Antonino Car
los do C.margo Teixeira : irmãos de 
Mesa, Dr. Queirós Telles Júnior, dr. 
Elias Ant. Pacheco ,haves, Francis
co Corroa Pacheco : Ykjor José Egy-
dio da.Fonseca .• Estaaislau de C, Pa
checo, o Joaquim Novaes Portella, e 
é capellão, o já mencionado Fr. Bar-
rh ilomeo Mapque** 

pessoas que presente se achavam a 
instalação. Nessa occasíãu o Ex. sr. 
dr. Nebias improvisou u m discurso 
análogo ao objecto, depois u m irmão 
da me<a, dr. Quoiroz Telles Vunior 
agradeceo â todos a acceitação do 
convite da Mesa.e exortou-os a envi
darem os esforços communs para a 
prosperidadje deste estabelecimento de 
caridade. 

Finda a assignatura dajacta desce
ram todos fã capella e tevo lugar o 
Te-Deum ; concluída a acçâo de gra
ças, voltaram aâsala e foi servido_um 
excellontewcopo:d'agoa,reinando mui
ta alegria e satisfação. 

Encníou-se a enfermaria com 4 do
entes pobres, e tem chegado ate mais 
de 2Q por dia, entre pobres e pensio
nistas. 

Finalmente, a Irmandade' tem de-
sompenhado.o seu dever com a módi
ca renda de seu patrimônio que coniste 
nos juros de 45'000$000 em apólices 
que a penas dão por mez 22o$000 rs.. 
Ainda bom que tocou duas loterias á 
esta Santa Casa, mas, quando isso S8 
realisarà ? 

Citaremos aqui alguns trechos de 
um relatório, que o sr, de. Jofto Dias 
Ferraz da Luz. ( medico da S. U. ., 
redigio corno membro da commissáo 
externa da ('amara municipal : «A(S, 
Casa de Misericórdia o mais áuthenti-
co o expressjvo documento em f.vor 
da illustraçã > e i niUntropia desta 
cidade, funeciona acerca de doa-; an
nos, tendo ja prestado immensos ser
viços a mais de 200 enfermos pobres 
e pensionistas que ali encontraram 
excellente tratamento a par de todos 
os soecorros espirituaes, » —Mostran 
do a necissidade de augmentaro pes
soal do serviço diz ; < Todo o tirana-
trabalho posa sobro as Irmaãs de S. 
José, sobre esses anjos de candura e 
de paciência, sobro essas heroinas de 
caridade e abnegação, que com zelo 
infatigavel, e com uma dedicação sem 
limites nâo recuam diante de serviço 
algum, ainda mesmo d'aqúelles que 
os nosso* servos o escravos não fariam 
sem repugnância : ao excesso de tra
balho, u m a dellas, que era Regente, 
por tal modo comprometteo a sua saú
de que difficilmente consiguira se res
tabelecer: 

zenda e esc 

por de 
Casa. 

tu d 

caracter pr itivo da casa, e ficaram 
recolhidas ; senhoras$idosas, que fo
ram mestra e ahi falleceu a tercei
ra Regente . ,.Maria Thereza, irmã 
do instituid Padre Elias, com credi 
to de muit virtuosa. 

As três irtaãs, as senhoras Carva-
possuidoras de u m a fa-
vatura, aonde residiam 

retiradas df mundo, resolveram dis-
e recolheram se á esta 

Desembarcadas, com*a venda des
tes bens, re rtiram parte do produe
to com^osj'entes pebres, e reserva
ram -40 cojos para patrimônio d̂ > 
ConvontiníuqUH assim se ficou cha* 
mando. Cof o prêmio dessa capital 
vivem alijljrocolhidas, inclusivejal-
gumas moçí pobres, que foram abri
gadas nessejcolhimento,livres das se» 
ducçõos dojundo.E' actualmente Re
gente D. jcencia da Apresentação 

Da« senhjas Carvalho, falleceram 
duas, e a |fi resta conta 77 annos. 

Não so i le. concluir, sem mencio
nar a qni ( nome de Henrique Josô 
de Araújo rico negociante aajpraça 
do Rio, fallecido, que muitas 
doações v losas ím aos templos do 
Un, desde Seminário do P. Campos 
á cuja cap a d^o o caiix o custodia. 
ao Patroci >. os damascos para os a-
dornos da 'ihunas n portas ; e para 
esta casa d Sdúcandas concorreo com 

Refer ;e este facto, p irque estaá 

dinheiro, 
qual com 
to. fez-lhoixeeuias 

ie mandou ao l\ Elias, o 
oticia do seu fallecimen-

(Conl inita) 

Wãí 
<í> si-.Iem*i H4aíT.M**I. — Da-

mos insei o a carta que nos dirigio 
este cavaeir> nío só porque declara 
que as inirmaçChs que nn- ministra
rão naojfaltarào a verlade, o so-
bretuio Ira excluir todo e qualquer 
pensameip de polemica, que não le-
vantemofobte o Engenho Central de 

>ara ctij í. empresa só deso-
peridade. Repetimos, o 1* 
escremos nSo ora nenhuma 
Nr. Ráffard e ynte* devia 

cnnsid.*rj—deteza. E* escusado qual 
quer djonstração por parte do mes
m o sr. iffard, nio ha polemica. 

ExiiJies-~.No dia 1.° do corren
te, o Srpr. Cesario Gabriel do Frei
tas, Ini^ctor da Instrucção littora-
ria desj districto, acompanhado • do 
Rvdm.j. Miguel ;Correa Pacheco e 
do propor E. G. França Barros 

Oapivary 
j unos {ir 
artigo qi 
sensura 
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fij&ipi esiaa I t u u n n :* 

velarão grande 
rias rudiraen-
üissáo exa mi-

procedeu os exames unuaes nas a-
lumnas da 2.a cadeii de ia.sttucç&o 
primaria do sexo [AJI [no desta cida
de, de quo é professt \ a Sra. D. An-
tonia Augusta dos S itos Oliveira. 

Das 42 alumnas qjtriculadas n'a-
quella escolla, só flmpareceram a 
exame 21 ; as quaes* 
adiantamento nas ma 
tais ; pelo que a co 
nadora retirou-se satlfiita, consig 
nando na teta do exile, mn voto JJ 
louvor á digna profeslra. 

O mesmo Sr. Dr. Insfector e o Rvd. 
Sr. P. Miguü Coivea Pfcheo, proce
derão a exame na esc > li publica des
ta cidade denominada Io "Bairro do 
Taboão" regida pela professora a sra. 
d. Umbelina Kosa de Oiveira. 

Apresentaram- e a exime 31 alum
nas, faltando apenas 1 itf is matricu
ladas as quaes revelaraiiunuito adian
ta uento em todas as niaierias ali en
sinadas. H 

A c •mmissao retirou-̂ satisfeita e, 
como em outras actas, lliuvou a con
ceituada professora. 

lis! u-se ao dia 8 com i 
nunçiado, na Igreja do 
festa da Immaoulad i Gon 

arar?- -£ 
víamos au 
om Jezus 
i,'.;l '. 

Com quanto o m o temo transtor 
nasse a concorrência dçsjieis para : 
missa.com tudo a igrejajfctove lite
ralmente ch-Ma. 

A tarde sahio a procissi G ao reco-
lher.se o Rvdm. P. M. 'ladei, pre
gou um sermão análogo aáacto, ter
minando por agradecer ,os _ devotos 
que concorreram com o se o bolo e à 
iwca, para realisaçao d|sa festa m 

onde todos os catholicos ei 
abrilhantar e render culí 
Deus. 
A lgreja#foi adornada c< 

elegância, * e a festa dei 
Rvdm P. M. Thadai, nada 

At 

correm a 
á Mli de 

Ues^jar, porque o? fieis 

gosto o 
ida pelo 
leixou a 

bem comprehender o corresjader $ 
seus dedicados esforços 

promotor put>Ii< 
nomeado para a comarca 
sr. dr. Antônio de Anhaia 

Ordem^Terceira 
Francisco.—Em virtn 
vimento e aggravo interpo 
Juiz de Direito da comarca 
dem 3* de S. Francisco, do 
do dr. Juiz Provedor que a 
de suas funeções, furão entiues o 
bens delia ao respectivo Prorador 
íicando de nenhum eíTeito a si*n^o 
E consta-nos que por destro do 

dr. Juiz Provedor também foljmpos 
sada a Ordem 3* do Carmo d*ua ad
ministração. 

OirF»ctOB- dnlCompiffiliin 
lluaoa.-Para preencham 
vaga do sr. cap.-fLuiz Augajo da 
Fonseca, foi eleito diroctor o 4- cor. 
Carlos d*Arruda Botelho. 

I-*"allecimento.— FalleoT 
Corte, a 29 do passado victim 
bre typhoide o sr. Eugênio A 
cie Sousa Mello com 22 annos 
de, natural desta cidade e tiího 
Mi'»uel d'Azevedo e Sousa. Ac! 
se alli residindo a cinco annos e 
cava-se ao commercio. A sua F 
lia enviamos os nossos pêsames 

Discursos.- Fomos obzei 
dos com um folheto contendo os 
cursos pronunciados na câmara 
srs. debutado* nas sessões de seteni 
e outubro, pelo sr, deputado Affi 
Penna, o que agradecemos. 

Casamento. —Era Casa Bi 
ca, Casou-se o sr. dr. Guilherme Ci 
dido Xavier do. Brito, com a exu 
sra. d. Alexandrina dWguiar Br? 
filha do sr.Antônio Ferreira d*Agui; 

TVota» em rec Ihiment 
—Finda-se no dia 31 do corrente ai 
no, o prazo para o recolhimento d," 
notas do £0$ 6". estampa (são as i, 

tem como em blema a vista de uma 
parte do porto do Rio do Janeiro) <= 
bem assim as de 100$ da 4a estampa,e 
no dia Io de Janeiro de 1883 começa 
rà o desconto. 

ObUuario.-De 19 a 29 de No
vembro sopultaram-so os seguintes 
cadáveres ; 

Benedicto, recemnascido, filho de 
Cândida Xavier. Clemência Maria de 
Jezus, dft 24 annos, casada nono Sal
vador R idrigues da Silveira : febre.| 

Rita, de 2 annos, filha do José Joa-1 
quim Alves o Maria Jacintha de Mo-i 
raeí : vermes. 20. José de 50 annos, 
livre, casado com Florinda : inflama* 
çáo de fígado. Anna Marianna, de 60 
annos, casada com Joaquim Rodrigues 
*laihias : hydropizia. 2i. Faustina, 
de 18 annos, filhada Tobias Manoel 
de Oliveira e Izabel Gortrudes de Ar
ruda, jy fallecidos: vermes. Antonia, 
de 5 mezes, filha de Antônio Lucas 
Maciel e Miquilina Maria de Jezus ? 
vermes. 27. José de Campos Leite, de 
50 annos, casado com Uarohna de 
l *am pos Lei te : conges' ão cerebra 1. 
28. J''.sè Vicente do Nascimento, ca
sado com Grmelina de França; febr 

v.de 28 annos, 
n t i n,-( 

2 5 5 — d o s vinte e dois aos vinte e 
trez. 

1 ( J 2 — d o s vinte e quat r o aos vinte 
e cinco 

6 0 — dos vinte e seis aos vinte e se
te. 
25—dos vinte e oito aos vinte e 

nove. 
12—dos trinta^aos trinta * um. 
10 — dos trinta o dois aos trinta e 

três. 
8—d cs trinta e quatro aos trinta e 

cinco. 
4—dos trinta*'e seis aos trinta e se

te. 
2 —dos trinta e oito aos trinta e 

nove. 
Dos quarenta em diante as proba

bilidades favoráveis são expressas 
por fracções mais insignificantes. 

(Flum) 

CLABACAO 
JouovCàrlo« Loão Mendes* 

representante cias firmas, Sil
va Pinto dfc C o m p . * Ba"âo 
Í4'yVrantes£e das de Belfort A 
pomp. s e Jatraffa Júnior e Bel-
Tort ( estas e m liquidação ; e 
toíjas do Rio de Janeiro, de-
eiâV^. O.»IP temi de proceder a 
cobrança eíC^ctiva P O S deve
dores remissos dessas firmas 
e quo se aeíião ema atraso e 
8>erai assim previne aos cobra
dores de entrarem de pr->m-
pto c o m os saldos existenttí 
e m seu poder. 
Toda e cjualvjuer f.orrespon . 

dencia, deve ser dirigida pa
ra esta cidade. 

RUA DA PALMA N. 1. 
Vtà, 7 de Outubro de 1S8S 

L e à o M e n d e s 

da dos trens e m Itu 

Estrada Una na 
PARTIDA 

Para Jundiahy as 8 h. da manha 

CHEGADA 

Era Ytu as 3, 45 da tarde. 

EM JUNDIAHY 

CHEGA as 10, 30 da manha 
PARTE as 1 , 15 « tarde. 

RAMAL (1TA1CY ) 

CHEGA as 8, 45 da manhã de Itii 
« 2, 55 < tarde de Ju ndiahy 

e parte para Piracicaba as 3 horas da 
tarde. 

PIRACICABA 

CHEGA as 6. 15 da tarde. 
PARTE as 5, 30 da manhã. 
Nas quintas o Domingos hiverá 

trem, partindo de Itaicy as 9 horas 
Jo Salto as 9, 37 para. chegar em, 
Ytú as 9, 55. Regressando de Ytü 
a 1, 45, do Salto as 2,5 para chegar 
a Itaicy as 2. 40 
NB. As passagens do ramal,ó os pr<* 

ços partindo de Ytú, 
Preços das passagens da C o m 
p^ntila Ituana 
IVe ttü a* d© mais estaçóe» 

SZCCÁQ um 

Manypp-s fio mu o 

O devedor, martyr de credores. 
O assassino, martyr da remorsos. 
O infeliz, taartyr de desgraças. 
O cynict, rnariyr do sorprezas. 
O sceptico, martyr da descrença. 
O soldado, martyr dos deveres. 
O justo, mafíyr de respeitos, 
O hypocrita, martyr de embuste. 
O SfiC(jrdote, mártir de missas. 
0 cnndemnado. martyr de penas 
O incauto, martyr do abusos, 
O poeta, martyr de illusões. 
O enfermo, martyr de dores. 
0 pharmaceutico,mai tyrde receitas. 
U medico, martyr de chamados. 
O miserável, martyr de nbjecçõos. 
U aemandista, mar!yr de letigios. 
U forçado, narlyr de írabalhos. 
O voluptuoso martyr de prazeres. 

X 

As mulhores têm differentes gràofi 
de probabilidade do casarem-se se-
un i(i a sua idade. 
1)^ rr»il tnu,lh«re'í casam se; 
33 —dos quatorze aos quÍZ3 annos. 
102 — dos deze<ffíis aos dèzosete. 
119—dos dezoito ar)S dezenove. 
232—dos vinte aos vinte e um. 

São Paulo, 2 de Dezembro de 1882. 

Tllm. Sr. 
Redactor da «Imprensa Ytuina» 

Favorecido com o n. 342 d i concei
tuada foiha que V.3. redige, cumpre-
me observar que não posso acompa
nhar á V. S. no rumo seguido no ar
tigo editorial do alludido numero que 
se refere ao Engenho Central de Capi-
vary e á mim. 
Completamente avesso ás polemicas, 

tenho desejo e, creio eu,também obri-
ação de evital-as quanto fôr possível, 
todavia sem prejuízo a minha digni
dade. 
* -Houve equivoco nas informações mi
nistradas à V. S. se bem que nSo fal
tando ei Ias à verdade comtudo deixam 
de ser completamente exactas, o que 
me comprometto k demonstrar estan
do certo que facilmente chegaremos 
á um accordo. 
Nao quero que se diga que fuja da 

discussão, mas além de neto aprecial-
a, ĥ je devo abster-me d'ella,na qua
lidade de representante de uma Em-
preza alheia aos factos em questão. 
A « Imprensa Ytuana » sempre se 

tom mostrada judiciosa nas questde* 
de interesse publico, como sempre n 
tenho reconhecido, e náo dispensan
do o auxilio que se digna offerecer-me 
a «Imprensa Ytuana,» antecipo meus 
agradecimentos por mais este obzequio 
do alta valia que me permitte crer 
que nao resta entro nós a menor dis-
senção. 

Queira V. S. conceder benevola in
serção d'estas poucas linhas nas co-
lumnas da «imprensa Ytuana» con-
sideraudo me com estima e considera
ção. 

De V. S. 

AU.° V.pr o Am.0 Cr.° 

HENRI RAFFAKD. 

Salto . . . .. 
Itaicy . . . . 
Quilombo . 
Itupeva . . . 
Jundiahy . 
S. Paulo , • "-" 
Santos . . . . 
Campinas . . 
Mogy-mirim . 
Casa- Branca. 
lndaiatuba . 
Monte-Mòr . 
Capivary , . 
Mombuca . . 
R. das Pedras 
Piracicaba , , 

1 Classe 

\ $680 
2$24() 
3$3b0 
4$260 
6$õ00 
i:ijJ820 
20$940 
10$780 
17$100 
24$020 
2$800 
4 $8^0 
6$Õ00 
7$960 
9$300 
10$760 

2 CUsse 

$.i40 
1$120 
1$800 

?2$2\0 
3$360 

I. e Volta 

1$00() 
3$360 
5$040 
6$3 90 
9$750 

6$i6£t 20$73f]| 
9$46<f 
5$320 
8$480 
11$940 
1$460 
2$470 
3$.?6) 
4$150 
4$930 
5$6J0 

^0U9M 
\fàlm 
25U0B 
36U0fl 

• 7U2M 
9U7^ 
11U99Í 
14UC0)< 
16U130 

Horário da partida o chegada 
do» trens a Campinas. 

ESTRADA PAULISTA 
DIAS DTE1S 

Para S. Paulo—6,35 da m. mixto. 
1],53 da m. expresso; 1,45 da t. raix-
to. 
Para Rio Claro e ramal de Pirassu-

nunga parte um trem misto às terças 
quintas e sabbados As 6,15 dam. e 
chega ás 6,20 da tarde. 

Os bilhetes de ida e \olta tem valor 
por 7 dias. 

COMPANHIA PAULISTA 

Preços das passagens da Es
tação de Caaij ínns as demais 
egitaçòes. 

:1 Classor2 CUsselil-o Volt 

Porto FerreiaíTspOÕÍl5$i4Õ ' 19^200 
Pirassununga|ll$940 5$780 17$900 

10$020 4$S60!l5$0á0 
8$430 4$12ü[l2$720 
8$ 160 3$840 12$i20 

Horait-iQ <Ja partida © choffa,-

Lemev .. 
Guabiroba . 
Araras . . . 
Cordeiros . . 
Rio Claro . 
Limeira . . . 
Tatu 
S. Barbara 
Rebouoas , » 
Boa-Vista . . 
Vallinho.s . , 
Rocinha . . 
Louvoíra . . 
Jundiahy . . 
S. Paulo . 
Santos . . . . 
Itu . . . . 
Capivary . . 
Piracicaba . 

6$5a0 3$0 "0 
8*0S0j 3$SS00 
5$560 2$620 
4$760 
Í!$6i0 
2$500 
$860 
]$340 
2$100 

1$360 
1*160 
$4 .0 
$620 

9.JS20 
125100 
8SÍ6) 
"S160 
5$4i0 
3S740 
1S .00 
2$0:I0 

$960 3$160 
2$760 l$280í i$140 
4$2S0 
11$600 
18$72í) 
10$780 
1^$800 
17$050 

1$9Ü0 6$420 
17^400 
27$5S0 
16$170 

5$0J0 

SífeOOO 
5$320 
6$140 
8$6S0:2õ$5SJ 

19$190 
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10,5 d 

11:20 

5.^0 » 

C,3J 

ESTRADA MOGYANA 
^Stegada 

A m. Nas segundas feiras, tio 
Amparo, i Mbgy- mirim ÍÍ Pe
nha, c fias .quartas o sextas* 
feiras semente de Amparo. 
?> [)'3 Càs i-;U' tnca, »logy 
mirim, Ponha e Amparo 
nas tcrtfSts-fôiras, tam^tim de 
S. Simílo. 
t. De S. Simãy, (."asa-Bran-
ca e Mo::v- mirim, o nos b'a 
bados o domingos, tampem 

de Amparo. 

m. Para Mogy-mirim, Casa-
Branca o S.Simdo. o nos sab-
bado s e domin&os. tambum 

2.° Q U l R T E Í R A O 

•Jo^é Júlio do Santa Anua. 

3.° QUARTEIRÃO 

Virgílio Thebdolindo 'ia Silva 

7/ QUARTEIRÃO 

Joa^mim de Almeida Bueno. 
Miguel de Araújo Ribeiro. 

8.* QUARTEIRÃO 

Fernando do Camargo Couto. 
•José Estaaislao do Amaral. 

IParo^M.u Í2S* <C;í.3>a-euvr> 

4 ü QUARTEIRÃO 

Jo?iS Pedro da Sih a. 

;• nssirar (k Capivarv 

Chocou em casa de Mirartda Russo 
onde so vende muito barato o a di 
ribeiro a \; •i a 

Redondo superior 
AI iscãvo iilera 3 — 

gKaegB3gai»Ji«SMgorggrrBg»«aiW.:wi^^jLSB» 

O abaixo 

AVIBO 

para Amparo. 
12,45 i. Para Amparo Mogy-mi

rim, Ponha e Casa-bránca^ 
nas terças-feiras lambem pa
ra S. Simào 

-'2.0 t. "'Nas segundas-feiras, para 
Amparo, Mogy-mirim e Pe
nha, e nas quttrtas e sextas-
feiras somente para Amparo 

COMPANHIA MOGYANA 
5>o Gaanpinas à 

Anhumas . . 
Tanquinho . . 
Jagüary", . . 
Pedreira . . 
Coqueiros . . 
Amparo , . . 
Ressaca . . . 
Mogy-mirim . 
Mogy-Guassú 
JVlatto Secco. 
Caldas . . ,• 
'sa-Bran̂ a;|l3.jfá4íJ! 
mha*<( . s 500 
**A , . . .[I50S0 

;o fund.i 17540 

1 Classi 

1$020 
2$0-10 
3$200 
4$0S0 
4$900 
5$õ00 
4$700 
G$3gff 

fífíí-IO 
S$3'8Ó 
IO$0Gfl 

2 C1 a«se iI. e Volt 

150201 
1$640J 
2$040| 
2^46a| 
2m'j 
^$36; 
3$ 160 
3$ 400 
4$700 
õ$3Ò0 
6:620 
4$ 230 
7|540 
8$7 0 
10$000 

1$540 
3$060 
4*9 Sh 

&m 
• 7$360 
b$2Ú0 
7$060 
9$480 

1OS400 
H$G3.) 
15$í/0 i 
19$SG0 
12$840 
d2$630 
26$220 
30$000 

F para que choguis ao coníncinli 
•to díí todos m a n d w lavrar o preselte 
edital que ser;'i aíox-ido ao lug;u'fco 
co.stunie o pu blic ido p 11 im 
— D a d o e passado nesta cidad-í dô Vii 
ao I,° de Dezembro d 1 V 2 . — lu 
Francisco-Jo>è de Andrade, oscrivío 
que o escrevi.' 

Deodaío C sitio Vilella dos S 

Aürnção 
tíraude Alfaiataria S^UZI&SXB^L. 

Nesta casa aprompta-se com 
brevidade toda e qualquer obra consor 
henté a sua arte, por preço baratis-
simo. 
@ & S^UÍS «Io Couiaaíiorclo—@@ 

fa.^choal Ohiarelli da Silva 

• 

hMa, n • 
SCÍ'AIltü ') l'< 

tfabe calloi 
de )ierdíze.s 
boba, Unha 
em qaaes'|ue 

i < O 'O 

alguma por 
na d<- ave h: -) preparada 

O arauto 
!bo com ma 
di.siinor.o-; ,n 
capita-1 e Sa tos. 

Demorand 
dadé declan 

Arruda, Fhcl 
•ai desta crtajh 

J )atiuim de Almeida 
.iia Câmara Mnnic 
de Ytu etc. 
Faz saber d todos ^ | u ^ o • res^nte 

edital virom ivvtá cm conformidad' 

... S £3 

Costureira modist.i de vestid 
ch ip''os vestidos para passeios, baile, 
casamento, enfeita e renova chapéus 
com perfeição, gosto e elegância, por 

is rasoaveis, 
Receba discípulas e ensina costura 

o serviço doméstico. 

ssifíüado 
-:•• ;• por 

•t-\ lave 

P Í ífes^or Ca-
esta cidade faz 
publico que H X -

tô das qualidades,olhos 
íhus de j-eixe, cravos de 
eocrívadas o verrugas 
posições que se achem. 
;oes sento feitas som dor 
io de u m a simules non-

perfeíçáo de s-u trab i-
150 attesUrios d-) 

i*)s o vari is nessoàs da 

se pouco: 
q u e 

ias n - ;ta ei 
operacõ • > po 

dem ser viaj ia p >p q u ilqn 
»oi C â o •] j i u 

• n • 

H 

( Italiano 

füfflO o 
Fernando 
rs "ò'riu5 fre 
o, que j-; 
famado í'u.r 

kí!o3;:0J( 

• n ' 

I. - r - f i r m i 
1;ão ma-
•>; TCICÍO 

fífldn ; I 
i íi'>cha 
'.il ,U7. 

• I:-! o l e 

sin i V 1 dia dos San
ei pai d a ei d a Io do 

abaix..: 
uiz 

nu 
Ir. Juiz do 

lectivos diplomas p ira 
ues ; e p >r tant > os 
m recuo *1 os no pr iso 
,i cou taí* de boje, na 
rtí̂i .híncirf, d is 10 dü 

inaubã as ,4 h iras da tarde. Ouico-
wim faço saber que, na forma do § 2 2 
do art, l.ü dáLèi u. 3122 ria 7 de O u 
tubro do corrente aune,os títulos |»o-
ileráo também sor recebidos por p,ro_-
curadores especiaes dos abaixes no
meado*, e os quaes pa>s&nlo recibo 
nas piOCíUraçdas que tlcar-áo archiva 
vailaí. 

I.- QUAKTFÍUAü 

Antônio Bueuo de Camargo. 

hS QUARTEIRÃO 

• Benedicto Antônio Ribeiro 

5.a QUARTEIRÃO 

.Francisco Galvão de Almeida. 

10.° QUART-EÍRAG 

Dr. Bento Ferraz cio Nascimento. 
Joaquim Elias Galvão da Barrus. 
Dr. Deodato Cesino Vilella dos San 

tos. 

l„a QUARTEIRÃO 

Padre Antônio Cassemiro da Costa 
Roíz. 

ântonio*Gonçalves Ribeiro. 
José Bento da Silva, 

com o § a « fi0 ,,rt 
elas p̂ fíir is mu ici IASS,^ 

tr^emlados, para •> cyv\ ante 
de 18S2 ã 18^3. ..nzfl cííes, 
do sr. Antônio VTictí»riti > 
Pinto, 1 dn -r. Lu z .1 i io 
Cintra, 3 do sr. I isà Faria 
do, 1 do sr. Coronel Luiz A •itouit de 
Auhaíá, 1 do sr, João L|apti<ta Corrêa 
2 do sr. Francisco fAs/- dos fantos 
e 2 do sr. José Vicente M irtin^e que 
marca o praso dt1 15 d as a contar SH 
desta data, }> n*a os dunos dos cães 
qne ainda nâo fstão matriculados, a 
virem a casa do sr. Proc^rad^ii da 
Cam.ua inatriculal~os e pagarem o 
respectivo imposto, c quo (indo esse 
praso, dará cxecur.ão ao determinado 
nos referidos§e art.,isto èfasendo raa 
tança com bolas envenenadas os cà^s 
quo encontrar pelas ruas e da quella 
forma n;1o tiverem .sido matriculados. 

E para que chegue a noticia a to
dos, Q-para quo ninguém so chame a 
ignorância dos dispostos nos art, o § 
citados, lavra o presente edital que se 
r.t afííxado no lugar do costume •; pu 
blicadrí pela imprensi. Dado e .assa 
do nesta cidado da Ytu, aos Ü de )e-
zembro de 1882 -Eu oaquim de Al
meida Arruda,Fiscal qna o >ub * • cre-
vi 

\Tendf»-se 
Grammi pe 

pigiisros Superiores 

tej do Brás 
TÍRONIÕ ANUNZIO 

IProresisor, 

Diaji Ferraz, Lxs sciente 
ezeí ara intn >io bom fu
ra cigarros fumaveis ú-, 
do Antônio da porteira. 
metro 1$280. 2~° 

S ÍO A V E N D A 

im sitio no bairro da 
fncente à Joaquim Bue-

no de Cam^o, cintem dêz mil pèt 
de café n tvlè mus terreno pronpto 
-1 livra rh-fta. pilões d* agoa roda 
nova A mona) completo, pasto gran
de, grammaJe maior parte fechado 
vallns. boJcampos para crear boa 
aza do molda, 

Vtu|i de Novembro de 1882 
1—2 

siy: 
SOCIEDADE COMEKCIAL 

Manoel de Oliveira o Antônio José 
Leite Canteiro, toado estabelecido, lia 
muitos mezes, cesta cidade, ;'i ru » de 
S. Cruz, uma RÓciodade commt>rcial 
em armazém de molhad ts e g<>n rns 
da terra, sob a firma social 
ra & Leite — que será usada po u 
q-uor doS sbcíos, decla i i"i » q ue fj 
baixo da responsabilidade d a m • sma 
íirma—todo o compromisso do activo 
e píssivg da scciedaíle.do^de ont; • 
diante até quatiilo cunvir aos sócios 

Nesta data assignarie a competfiníe 
escriptura do contracto. (3 1} Ytú, de Novo-ml LÒ 3 > 

.víanoel do Oliveira. 
A.ntonio Jo'^e Leito Canteiro 

E m a loja de Pereira Mendes Netto, 
ch :i u m a grande partida do afa-s a-
do 1'nmò do Jahú. Voada so barato. 

nao (' fino , comti ^\ívo qualquer 
gnnero do s *u negi cio. 

H S Ê D 1 C O 

Dr. Ben Ferraz do Nascimento. 

Tr&vaa da matriz, canto 

CHAMAp A QU LQUER HORA 

Pe<"Í3 par i m^i ,ho 

Vendo-ijúm jo..^> de n d *< novas 
fv-^j^orj de 3 jlraos, fabricadas 

! i pe f i tas e de boa qüa-
*co c 'tnmodo, -Informa-
>torio djsta folha. 

no S tlifi.i 
• : lad^fpor 
çò.is u ) es 

rc: a. -'„-'ÍJ.. j/a-,-1 n.v. 

ÍS© A—IUEJA COaHMKStí o — s é A 

• . ' * 

a vista a se V' . pelo custo, o aur.ineii 

Oacaac 
"JrttUB com peixão. 

biáCOutosAn oaiMioáó^abtooleina. Aiaeníicaa,FiGfOB o grande 
s, a.r.tíiariníio, Perfamarias, Lou 
Botinas para homens, aras, e ei 
Gallao, Franjas, Gregas, Belbn 

Alpa-as, Flores, Palmas, Grinaldaa 

santidade de Ferr 
^ Tititas. Óleo etc. 
nças. 
naB,niiairiassSetins, 

PABA FINAL LIQU1ÍÍÇÃO 

E*olo esisílo e aiSSnhelr ^ vista 

ryp* a Imprensa Ytuana— 1882 
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